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l. JUSTIFICATIVA

Hoje, mais de 500 milhões de pessoas são deficientes no
mundo. Em cada país, uma em cada dez pessoas ê deficiente dee

vido a um problema físico, mental ou sensorial. Elas tem o mes
mo direito que toda a humanidade tem, de crescer e de aprender,
de trabalhar e de criar, de amar e de ser amado, mas vivem em
sociedades que não aprenderam a respeitar plenamente esses di­
reitos para todos os seus cidadãos com deficiências.

Algumas alterações profundas não podem ser corrigidas to
talmente por nenhum tratamento mêdico ou corretivo, no entanto,

podem ser atenuadas com uma reedudação apropriada que eduque os

movimentos üteis ou desenvolvam compensações que ajudem a equi­

librar o comportamento psico-motriz do deficiente. Ao utilizar
mos a natação cmmo elemento de interferência na reabilitação de

deficientes mentais treinãveis, noaspecto reeducação psicomotg
ra, estaremos nos utilizando de ações ou processos pedagõgicos
que necessitam de uma ação corporal com a finalidade de melho­
rar ou normalizar o comportamento geral do deficiente mental
treinãvel, facilitaddo todos os aspectos de sua personalidade.
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l.l. Formulação e Delimitação do Problema

A natação do ponto de vista psicomotriz, seria uma têcni
ca educativa ou reeducativa? Sabendo que inserida na educação
física, facilita a coordenação dinâmica geral bem como propicia
a indepêndência de diversos segmentos do corpo e vista como ati
vidade terapêutica: apresenta melhores condições de saúde em ge
ral, diminui as deficiências de coordenação motora, defeitos
posturais, inibição, agressividade e desajuste, tentaremos mos­
trar a aquisição de um novo comportamento psicomotor que defi­
cientes mentais treinãveis podem ter apõs um processo de reedu­

cação psico-motora através da natação.
O processo restringir-se«ã ã população de deficientes

mentais treinãveis que frequentam a Escola de Natação Amaral.
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1. 2. Objetivo

Esta monografia tem como principal objetivo a orientação

atravês de sua proposta curricular e de seu_plano de ação, para
professores de natação que pretendem trabalhar com aulas espe­
ciais para deficientes mentais treinãveis.

A criança deficiente mental precisa de cuidados, atenção,
conforto, estímulo e afeto. Para desenvolver um sentimento de

segurança, ê importante que as pessoas a aceitem e lhe ofere­
çam oportunidades de adaptação social. Essas crianças merecem

cuidados especiais e devem frequentar escolas que tenham por ob
jetivos especificos o seu desenvolvimento físico e mental. Nes­

te aspecto podemos sugerir alguns objetivos que venham atuar de
cisivamente no comportamento dessas crianças:

- Adaptação ao meio líquido, ambientação e familiarização
- Aquisição de um novo comportamento psicomotor
- Promover o desenvolvimento afetivo.

Assim espera-se que aprendendo a nadar, o deficiente pos
saseliminar algumas barreiras que existem no seu caminho, por
meio de auto-confiança.
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2. DEFINIÇÃO DE TERMOS

Deficiente Mental: Crvickshank e Johnson (1914), definem defi­
ciente como uma pessoa que, do ponto de vis
ta intelectual, físico, social e emocional
está tão notadamente desviada de um padrão

normal, que não pode se beneficiar, ao mãxi
mo, dos programas regulares de instituições
escolares e requerem uma classe especial ou

instrução e serviços complementares, Supra
Quinfra-dotados quer sejam.

Reeducação;Bsigpmotora: E a indicação fundamental para a resolu
ção dos problemas das crianças e a reabili­
tação de diversas dificuldades e alterações
(Vayer) 1973.

Treinãvelga São deficientes que:
- Defendem-se dos perigos

- Adquirem hábitos higiênicos
- Realizam pequenos trabalhos caseiros

Podem chegar a:

- Um ajustamento satisfatório ã família e ã
Vizinhança
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- Respeitar limites, repartir, cooperar.
Necessitam de certos cuidados, supervisão e
ajuda durante toda a vida.

Reabilitação: Meio de fazer cessar os efeitos de um estado ano;
mal, quer seja físico, mental ou sensorial, resf
tituindo ao paciente todos os seus direitos.
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2.1. Revisão da Literatura

A revisão da literatura, se deteve principalmente nas
ãreas Educação Especial e Natação; foi encontrada uma publicação

elaborada por alunos da U.F.Pr. "Natação Para Deficientes Men­
tais Treinãveis" onde diversos aspectos sobre natação e Educação
Especial se envolviam tornando o trabalho bastante completo e
aplicável. Ainda obtivemos atrabês da publicação da Associação
dos Especializados em Educação Física e Desportos do R.S. uma
síntese do trabalho monogrãfico apresentado pela Professora Maria

Alice Malheiros Nunes "A Aprendizagem da Natação Como Auxílio na

Educação da Criança Deficiente Mental Educãvel".

Obtivemos algumas apreciações dos dois trabalhos citados,

mas nada alêm destas obras foi encontrado que diz respeito a na
tação para deficientes mentais.
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2 . 2 Procedimentos Metodolõgicos

A pesquisa será realizada com deficientes mentais treinã­
veis que frequentam a "Escola de Natação Amaral" em aulas espe­

ciais de 30 minutos de duração, duas vezes por semana.

A pesquisa serã desenvolvida seguindo a "Proposta Curricu
lar" apresentada a seguir e com o plano de trabalho também ane­
xado.
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2.2.1. Proposta Curricular

"Efeitos da Natação na Reeducação Psicomotora de Deficien
tes Mentais Treinãveis".

Justificativa: A água está vinculada ao homem como elemento de
desenvolvimento, pois nõs evoluimos no líqui­
do amiõtico. Devido ao nosso desligamento deste
meio ao nascermos, começamos a criar temores e com

o passar do tempo vão tomando grandes proporções.

Para pessoas portadoras de algum impedimento físi
co, mental ou sensorial estes temores se agravam
com os prõprios impedimentos.

Hipõtese: Se pudermos através da natação, do meio líquido, esti­
mular? o desempenho dos deficientes num novo mundo,

num novo ambiente onde ele ultrapassarã barreiras por
si sô, estaremos estimulando valores pessoais de difí­
cil avaliação como: coragem, contenção,do estado de an
siedade, espírito de sacrifício entre outros.

Esta "Proposta Curricular" obedecerã uma sequência prõ­
pria da disciplina com conteüdos e objetivos adaptados ao desen­
volvimento e as restrições impostas por cada aluno, para isto o
professor organizarã estes conteüdos em torno de unidades, sele­
cionaddo atividades adequadas:



PROPOSTA CURRICULAR
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INDIVÍDUO / ALUNO

NORMALIZAÇÃO Í lí INTEGRAÇÃO SOCIAL
OBJETIVOSCDNQUI STA DE UM NOVO _ - E ~

Al*^/ÇBIEN'I'E/VAIORIZA- « e 9 REABILITAÇAOCAO PRÓPRIA O
CON T E U DOS

ADAPTACÃ NOVO COMPORTA- DOMÍNIO DO MOVIE*/[EN'I'O COMO ELE- RECREAÇÃ
MENTO PSICO- MOVIMEN'I'O MENTO INFLUENCIADOMOTOR - NO ORGANISMO

AO PARA Os MEIOS INTERPRETAÇÃO TEMPO COM OAÍ“-TBIEZNTE DE LOCOMOÇÃO DA LINGUAGEM MATERIAL

AO PARA AS POSI- I FEED-BECK INTENSIDADE J COM O P.MEIO ÇÕES DO CORPO ~ A PRIO CORPO

AO PARA AS ADAP- CQVIPENSAÇÕES FREQUÊNCIA COM O PRO­ROEESSOR TAÇÕES INDIV¿[_ A FESSORDUAIS z
AO PARA AS DIVER- VARIAÇÕES E AERODICO COM A FA­

MAIER ~ SAS FORMAS DE CONTROLE ANAEROEICO MÍLIA_ IOCOMOÇÃO GERAL A
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2.2.2. Definição de Termos da PProposta Curricular"

Normalizar

Integrar:

Reabilitar

Ava11aÇã°¢

Não significa tornar o excepcional normal, mas que
a ele sejam oferecidas condições de vida idênticas
as que as outras pessoas recebam. Ensinã-lo a le­
var uma vida tão normal quanto possível, benefician
do-se das suas ofertas de serviços e das oportunida
des existentes na sociedade em que vive, Mikkelsef
(1978).

E parte do atendimento que atinge todos os aspectos
do processo educacional.

Integração: - Temporal
- Instrucional
- Social

Tornar o deficiente habilitado em sua coordenação
dinâmica geral e proporcionar maior independência

dos segmentos do corpo através do cessamento de efei
tos prejudiciais.

Avaliarenms as unidade em duas fases distintas: Uma

antes de se iniciar os processos de aprendizagem,
outra 4 mäses apõs.

A primeira avaliação ou "Avaliação Diagnóstica" nos
darã a grau do comportamento psicomotor do aluno
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diante de movimentos específicos para a na­
tação através de uma ficha Biomêtrica elabo­
rada pelo pesquisador (Anexo I).

A segunda avaliação nos dará subsídios para
o levantamento da melhoria deste comportamen

to. Não avaliaremos por critérios, pois par
timos da premissa de que todos têm as mesmas

possibilidades diante da especificidade do
meio.
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2.2.3. Plano de Ação

Nome: ESTELA MARIA GOMES

Resid.: Rua Vitôrio Vieeder, 567
Nasc.: 08/setembro/1971
Local: Blumenau - Sta. Catarina

Dias e horãrios de aulas: Zë e 4? feiras das 12:45 ãs 13:15 horas

Deficiente Mental: Estela ê uma menina que apresenta hupocusia
grave bilateral, um comportamento psicõtico e um potencial inte­
lectual provavelmente prõximo ao normal mas cuja produção ê de­

ficitãria devido aos componentes psicôticos e ao déficit sensori
al. Apresenta dificuldades de integração a nível familiar e so­
cial. Os Sintomas fundamentais: risos imotivados, fobias e temo­

res imaginários, masturbações compulsivas, ritmias ocasionais,
jogos bizarros com os dedos e fica agressiva diante a negativa
ou aos limites.

Quando a aluna iniciou a natação não colocava o rosto na
água, suas reações de agressividade eram bem mais frequentes que
atualmente, não dispunha de nenhum movimento de coordenação para

qualquer tipo de estilo. Suas repulsas além de mais frequêntes
eram mais fortes, chegando a defecar por duas vezes nos recintos

da piscina; qualquer tipo de comunicação entre a aluna e o pro­
fessor era difícil por ambas as partes, devido aos comprometi­
mentos que a aluna apresenta.

Atualmente, como se pode verificar fazendo-se uma retros­
pectiva nos relatos diãrios do professor, fotos, filmes e ficha
biomêtrica, seus progressos são imensos, a aluna consegue movi­
mentos como deslizes, mergulhos da borda, batidas de perna de



13

golfinho e crawl e principalmente existe uma compreenção plena en
tre aluno e professor, atravês de uma linguagem que foi desenvol­
vida por ambos durante o período de convivência.

Visualiza-se a eficiência da natação como meio de ligação
social e comportamental em pessoas que portam deficiência mental.
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2.2.3.1. Cronograma

_ V, _ _?
VPERÍODO LETIvo TOTAL PARCIAL/FINAL

HORAS AULA

outubro novembro dezembro janeiro] 16 × 16
DESCONTOS EVENTUAIS

Doença do aluno 1 1oAva1iações 1 1O _1 io O
TOTAL DE HORAS/AULAS A DESCONTAR 2

TOTAL DE HORAS/AULAS DISPONÍVEIS 14

PLANO DE ATIVIDADES PARA 28 AULAS (14 horas)

Ver ficha n9 2
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2 2.3.3. Descrição dos Procedimentos Didáticos

PR0§§§§9§_Ê§Pê§Q§l§9§=

Pernada

Pernada

Braçada
braço

Braçada

Braçada
rando

Pernada

segurando prancha, bola ou bõia.

respirando para o lado direito e esquerdo.
sô com o direito segurando a prancha com o
e vice versa.

com bõia entre as pernas

batendo perna uma vez com cada braço segu­
a pranchinha alternadamente.

de crawl

de crawl

de crawl
esquerdo

de crawl

de crawl

de costa

Nadar crawl na lateral da piscina para corrigir a posição da
recuperação do braço no nado crawl.

Braçada
Ã..

Peffiada

Pernada

Pernada

Pernada

Braçada

Braçada

de crawl respirando para o lado direito na 2? braçada
de golfinho segurando prancha, bola ou bõia.
de golfinho em decúbito ventral.
de golfinho de lado, direito e esquerdo.
de golfinho submersa.

de golfinho sõ no movimento de tração.
de golfinho e pernada de crawl.

Nadar crawl 20 piscinas consecutivas.
Nadar golfinho 06 piscinas consecutivas.

M0TšYê§§§§-ÊëB§šêI§

Jogos recreativos com bola

Jogo de respiração
Mergulhos da borda
Deslizes submersos

Sentar na bõia e flutuar
Viradas e piruetas
5 minutos a vontade.
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3.3. Anexo III (Questionário)

PARA PAIS QUE TEM FILHO FAZENDO NATAÇÃO

l)

2)
mente?

Por que procurou a Natação para seu filho?

Você acredita que a Natação poderâ reabilitar seu filho total

3) Qual a expectativa que você tem com relação a nataçao para
seu filho?

4)

5)

- Atividade recreativa

- Para reabilitação
- Para lazer
- Como atividade física

- Como Fisioterapia (Hidroterapia)

Você acha importante este tipo de trabalho?

Em qual destas alternativas você colocaria a nataçao

6) Você acha que o seu filho melhorou alguma coisa depois que
começou a nadar?

O quê?

7) Você teria alguma sugestão ou crítica a fazer com relaçao a
escola, professor ou trabalho que esta sendo desenvolvido?

OBRIGADO
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